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RESUMO
O brincar se destaca como uma prática fundamental no processo de desenvol-

vimento de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), especialmente 

na Educação Infantil, por favorecer aspectos essenciais como a socialização, 

a comunicação e o desenvolvimento cognitivo. Este trabalho tem como obje-

tivo compreender como o brincar contribui para o desenvolvimento integral 

de crianças com TEA, investigando, ainda, sua importância na formação de 

vínculos afetivos no ambiente escolar. A metodologia utilizada baseou-se em 
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uma revisão de literatura, por meio da análise de estudos acadêmicos e cien-

tíficos voltados à inclusão e às práticas pedagógicas lúdicas no contexto da 

Educação Infantil. Os resultados evidenciam que a implementação de ativi-

dades lúdicas e interativas no cotidiano escolar contribui significativamente 

para o desenvolvimento da criança, além de favorecer sua integração com 

os colegas e professores. A prática do brincar promove não apenas o apren-

dizado, mas também a construção de relações sociais e afetivas, aspectos 

muitas vezes desafiadores para crianças com TEA. Conclui-se que o brincar, 

quando proposto de forma planejada e intencional, constitui-se como uma 

estratégia pedagógica eficaz no processo de inclusão e no estímulo ao desen-

volvimento global dessas crianças, fortalecendo uma educação mais sensível, 

acolhedora e centrada nas necessidades individuais.

Palavras-chave- Transtorno do Espectro Autista. Educação Infantil. Brincar. 

Inclusão Escolar. Desenvolvimento Infantil
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INTRODUÇÃO

O brincar é essencial ao desenvolvimento infantil, pois permite expe-

rienciar, imaginar, criar, explorar, interagir, aprender e construir regras 

próprias. Esse processo também é fundamental para crianças com Trans-

torno do Espectro Autista (TEA), um transtorno do neurodesenvolvimento 

que pode variar de acordo com os níveis de apoio e suporte que cada 

pessoa necessitar no seu dia a dia. Entendemos o autismo não pelo para-

digma biomédico, mas a partir da perspectiva neurodivergente, ou seja, 

variações neurocognitivas que imprimem ao sujeito uma nova constitui-

ção subjetiva de SER e ESTAR no mundo, engajando-se neste, através de 

corporalidades, sensorialidades, comunicações e interações sociais pró-

prias de sua organização cerebral (Silva, 2024).

As crianças com TEA brincam e devem ser incentivadas a explorar 

as mais diversas brincadeiras. Contudo, por suas características podem 

apresentar necessidade maior ou menor de mediação de outras pessoas. 

Entre suas características estão dificuldades sensoriais, também de socia-

lização, em alguns casos na comunicação verbal e não verbal, além de 

comportamentos hiperfocados em seus interesses e alguns hábitos repe-

titivos (Zilbovicius; Meresse; Boddaert, 2006).

Dessa forma, o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um dos mais 

conhecidos entre os Transtornos do neurodesenvolvimento. Ele se carac-

teriza pelo surgimento precoce de atrasos e desvios no desenvolvimento 

das habilidades sociais, comunicativas e cognitivas, ocasionando uma 

interrupção dos processos de desenvolvimento. Por isso, é considerado um 

transtorno com etiologias orgânicas identificadas (Carvalho et al., 2012). 

Segundo Whitman (2015), uma das características centrais do autismo 

é a dificuldade em participar e interagir em determinadas brincadeiras, 

tanto em contextos sociais quanto em situações não sociais. As crianças 

com autismo necessitam de acolhimento, fortalecimento de vínculo e 

antecipação nas ações e proposições para que aproveite ao máximo uma 

brincadeira.
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Entretanto, há casos em que crianças com autismo não apresentam 

limitações nas brincadeiras, chegando a desenvolver níveis de concen-

tração e desempenho superiores aos de seus pares. Sabe-se que, ao 

brincar ou aprender, a criança se conecta profundamente, mantendo 

atenção intensa e resolvendo desafios que surgem durante o processo, 

demonstrando seus avanços por meio da linguagem verbal ou não ver-

bal (Kishimoto, 2010). Durante a brincadeira, as crianças frequentemente 

interagem com seus colegas ou com adultos de referência, buscando 

divertir-se e compartilhar experiências. Nesse contexto, elas constroem 

uma identidade social e coletiva, seja seguindo regras sociais já estabele-

cidas, seja criando suas próprias regras (Borba, 2007).

Nesse contexto, é importante compreender que o brincar constitui 

uma prática lúdica. O termo “lúdico” está relacionado ao jogo, à brinca-

deira e à imaginação, e sua aplicação na Educação Infantil busca não 

apenas mediar a aquisição de conhecimento, mas também favorecer um 

desenvolvimento integral e contínuo das crianças (Andrade, 2014). Uma 

das contribuições do lúdico na Educação Infantil é o estímulo à sociali-

zação. Nesse sentido, Trevezani et al. (2021) destacam que as atividades 

lúdicas podem promover uma maior interação das crianças com seus 

pares, com os educadores e até mesmo com o ambiente que as cerca. 

Camargo e Bosa (2009) afirmam que a interação com crianças da mesma 

faixa etária favorece experiências de troca de ideias, assunção de papéis 

e compartilhamento de atividades. Entende-se então a importância da 

inclusão iniciar na etapa da Educação Infantil, pois é nesse contexto em 

que as primeiras aproximações entre as crianças com e sem diferentes 

maneiras de ser e estar acontecem.

Nessa relação, quando acontece uma proposta pedagógica adequada 

e uma mediação responsável do adulto educador, diversas aprendizagens 

podem ocorrer.

A brincadeira infantil é o campo no qual a fantasia se revela 
com a maior plenitude e transcorre integralmente dentro dos 
seus próprios limites. Além de não minar o mínimo sequer o 
sentimento de realidade, ela, ao contrário, desenvolve e exer-
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cita todas as habilidades e reações que servem à elaboração 
desse sentimento. Todos nós sabemos como são infinita-
mente diversos os papéis que na brincadeira infantil podem 
ser desempenhados por diferentes objetos. (Vigotski, 2004, p. 
211).

O aprendizado não se desenvolve apenas por meio da autorreflexão 

da criança, mas surge também de processos de relação e interação com 

adultos ou com crianças mais experientes. Dessa forma, todas as relações 

sociais assumem caráter pedagógico e são fundamentais (Alves; Alves, 

2016). Nesse sentido, como destacam Albuquerque e Benitez (2020, p. 

13), “uma das formas que as crianças geralmente utilizam é o brincar, 

para suprir algumas necessidades, reproduzir fenômenos de sua realidade 

e para satisfação em determinadas ações que não podem ser executadas 

fora desse contexto”, mostrando assim a importância do brincar como um 

meio essencial de aprendizagem, expressão e desenvolvimento integral 

da criança.

Portanto, a atividade de brincar pode favorecer o desenvolvimento de 

diversos aspectos importantes na criança, especialmente naquelas com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) (Bagarollo; Ribeiro; Panhoca, 2013 

apud Alves; Alves, 2016). Segundo Cipriano e Almeida (2016), o brincar 

contribui de maneira significativa e singular para o desenvolvimento das 

crianças com TEA na Educação Infantil. Além disso, os autores destacam 

que promover formas espontâneas de brincar e incentivar a interação 

entre as crianças é essencial para a construção de vínculos afetivos.

Nesse contexto, este artigo tem como objetivo compreender como o 

brincar contribui para o desenvolvimento integral de crianças com TEA, 

investigando, ainda, sua importância na formação de vínculos afetivos no 

ambiente escolar.

METODOLOGIA

O estudo adota uma abordagem qualitativa, fundamentada em pes-

quisa bibliográfica, realizada por meio de uma revisão ampla da literatura 
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existente. Para isso, foram consideradas diferentes fontes, como livros, 

artigos científicos, teses e dissertações, com a finalidade de aprofundar a 

compreensão sobre a temática investigada e oferecer uma análise consis-

tente a partir do que já foi produzido na área. Conforme sinaliza Marconi 

e Lakatos (2003) a pesquisa bibliográfica tem como objetivo buscar um 

bom embasamento teórico. Em complemento, Fonseca (2002, p. 31) 

afirma que:

[...] a partir do levantamento de referências teóricas já anali-
sadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como 
livros, artigos científicos, páginas de web sites. Qualquer tra-
balho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que 
permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o 
assunto. Existem, porém, pesquisas científicas que se baseiam 
unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando referências 
teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou 
conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual se 
procura a resposta.

Dessa forma, a pesquisa bibliográfica se mostra essencial para a 

construção deste estudo, pois possibilita reunir, comparar e interpretar 

diferentes perspectivas já consolidadas no campo acadêmico. Ao ofere-

cer um panorama das produções existentes, essa abordagem não apenas 

fundamenta teoricamente a investigação, mas também contribui para 

identificar lacunas, orientar reflexões e subsidiar novas análises sobre a 

temática em questão, fortalecendo a relevância e a consistência científica 

do trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao analisar os marcos legais relacionados à infância e à educação, 

percebe-se que, historicamente, a Educação Infantil não estava inserida 

no modelo de ensino formal. Hoje, entretanto, ela é reconhecida como 

uma das etapas mais relevantes para o desenvolvimento cognitivo das 

crianças. Conforme o artigo 29 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (Brasil, 1996, p. 22), “ a Educação Infantil, primeira etapa
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da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral 

da criança até os seis anos de idade, em seus aspectos físicos, psicoló-

gicos, intelectuais e sociais, complementando a ação da família e da 

comunidade”, destacando, assim, a importância de proporcionar expe-

riências educativas que promovam não apenas o cuidado, mas também 

o aprendizado, a socialização e a formação de habilidades fundamentais 

para o desenvolvimento pleno da criança.

Com o tempo, a Educação Infantil deixou de se restringir apenas ao 

cuidado das crianças, passando a enfatizar o desenvolvimento e o aprimo-

ramento de práticas pedagógicas. Nesse contexto, as creches atendem 

crianças de 0 a 3 anos, enquanto a pré-escola acolhe aquelas de 4 a 6 

anos, refletindo o esforço por uma educação mais inclusiva e de quali-

dade (Nascimento; Santos, 2021, apud Guilherme, 2023). Atualmente, a 

Educação Infantil atende crianças de 0 a 5 anos e 11 meses, consolidando 

seu papel fundamental no início da trajetória educacional.

A Educação Infantil passou a ser oficialmente reconhecida com a pro-

mulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), 

que a definiu como a primeira etapa da educação básica (Brasil, 1996). 

Essa fase é considerada a base da trajetória educacional, constituindo um 

período de descobertas, exploração e aprendizados fundamentais para 

o desenvolvimento integral da criança. Conforme as Diretrizes Curricula-

res Nacionais para a Educação Infantil, essa etapa não deve ser encarada 

como antecipação dos anos escolares seguintes, mas como um momento 

autônomo e essencial na formação da criança (Brasil, 2010).

O documento enfatiza a criança como sujeito de direitos e como 

agente na produção cultural:

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e 
práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pes-
soal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, 
observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos 
sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura (Brasil, 
2010, p. 12).
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Nessa etapa, as crianças começam a interagir com o mundo à sua 

volta, desenvolvendo habilidades motoras, linguísticas e sociais através 

das relações com seus colegas. Por meio de atividades lúdicas e educati-

vas, elas exploram sua curiosidade natural, estimulam a criatividade e a 

imaginação e compreendem conceitos básicos, como números, letras e 

formas. Além disso, a Educação Infantil contribui para a socialização, ensi-

nando-as a compartilhar, cooperar e respeitar as diferenças.

Batista e Moreno (2005, p. 103) reforçam essa perspectiva ao afirmar 

que “as crianças são ativas na própria construção da infância, isto é, quando 

interagem com seus pares, em especial, quando brincam, trocam e bus-

cam o conhecimento e se divertem entre si”, evidenciando que o brincar 

não é apenas uma atividade lúdica, mas um instrumento fundamental 

para o desenvolvimento cognitivo, social e emocional das crianças.

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017), a 

Educação Infantil organiza-se a partir de interações e brincadeiras. As 

crianças têm o direito de conviver, brincar, participar, explorar, expressar-

-se e conhecer a si mesmas, direitos essenciais para um desenvolvimento 

significativo e aprendizagem de qualidade.

Oliveira (2010, p. 5) enfatiza que o planejamento curricular deve 

considerar diferentes linguagens, valorizar o lúdico, as brincadeiras e as 

culturas infantis, “oferecendo condições para ela se apropriar de determi-

nadas aprendizagens que lhe promovem o desenvolvimento de formas 

de agir, sentir e pensar que são marcantes em um momento histórico”, 

mostrando que a educação infantil deve proporcionar experiências sig-

nificativas que favoreçam o crescimento integral da criança, respeitando 

seu ritmo e contexto social.

Durante a Educação Infantil, é essencial proporcionar momentos de 

brincadeiras, ludicidade, atividades e leitura, pois essas práticas favore-

cem o desenvolvimento integral das crianças. Mota (2020, p. 77) destaca 

que “para a criança, o brincar é a principal atividade do dia a dia, por-

tanto todo período da educação infantil é importante para a introdução 

das brincadeiras”. Elas ajudam na socialização, estimulam a criatividade e 
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promovem momentos de diversão. Kishimoto (2010, p. 1) complementa 

que “o brincar é uma ação livre, que surge a qualquer hora, iniciada e con-

duzida pela criança, dá prazer, não exige, como condição, um produto 

final; relaxa, envolve, ensina regras, linguagens, desenvolve habilidades e 

introduz a criança no mundo imaginário”, evidenciando que a brincadeira 

vai além do entretenimento, funcionando como um instrumento funda-

mental para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social da criança.

Nas contribuições de Kishimoto (1998, p. 148), a brincadeira é pri-

mordial para o desenvolvimento da criança, pois:

O brincar também contribui para a aprendizagem da lingua-
gem. A utilização combinatória da linguagem funciona como 
instrumento de pensamento e ação. Para ser capaz de falar 
sobre o mundo, a criança precisa saber brincar com o mundo 
com a mesma desenvoltura que caracteriza a ação lúdica. [...] 
As crianças que brincam geralmente não estão sós. A escola 
não deve cultivar apenas a espontaneidade, já que os seres 
humanos necessitam de diálogo, do grupo.

É fundamental que a criança tenha tempo para brincar, pois é nesse 

momento que expressa sentimentos, usa a imaginação e estabelece 

suas próprias regras. Mota (2020, p. 77) observa que “brincando a criança 

começa a assimilar crenças, costumes, regras, leis e hábitos do meio em 

que vive”. Ao reproduzir comportamentos e falas do cotidiano, a criança 

internaliza costumes e hábitos observados no ambiente familiar. A ação 

pedagógica planejada e inclusiva favorece a criação de ambiências, espa-

ços e tempos para o brincar.

O objetivo principal da Educação Infantil é criar um ambiente seguro 

e acolhedor, promovendo o desenvolvimento integral das crianças, 

incluindo habilidades motoras, cognitivas, linguísticas e sociais, além de 

estimular a criatividade e a curiosidade. Ela também desempenha papel 

central na socialização, ensinando a interagir com colegas e desenvol-

ver competências emocionais, como empatia e resolução de problemas. 

Bacelar (2009, p. 39) ressalta que;
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[...] o desenvolvimento infantil apresenta, em sua comple-
xidade, inúmeros aspectos a serem considerados: social, 
emocional, corporal, mental, espiritual. Esses aspectos estão 
inter-relacionados, contudo, nem sempre se desenvolvem de 
forma equilibrada, devido, muitas vezes, à ênfase que é dada a 
determinados aspectos em detrimento de outros.

O desenvolvimento humano é influenciado por múltiplos fatores 

interligados. A hereditariedade define o potencial do indivíduo, mas o 

estímulo é essencial para expandi-lo. Villachan-Lyra et al. (2017, p. 21) 

afirmam que;

Para que a criança tenha um bom desenvolvimento é necessá-
rio, antes de tudo, que ela seja amada e cuidada, despertando 
nela um sentimento de confiança no mundo e nas pessoas. 
Isso irá contribuir para que a criança sinta-se motivada e segura 
para explorar novas situações e desafios, assim, criar novas 
oportunidades de crescimento e desenvolvimento.

O professor desempenha papel central nesse processo, criando um 

ambiente seguro e estimulante que promove o desenvolvimento emo-

cional e intelectual das crianças. Ele também deve trabalhar em parceria 

com os pais, fortalecendo vínculos entre escola e família. Cunha (2008, p. 

96) enfatiza que:

[...] família e escola constroem no indivíduo os universos de sua 
autoestima, confiança, emoções, sentimentos e atributos que 
personificam suas estruturas pessoais e seus vínculos afetivos. 
Escola e família não podem estar dissociadas uma da outra, 
pois são ligadas pelos veios afetivos do educando. Portanto os 
processos de aprendizagens não se bastam sem a colaboração 
de ambas as partes.

A Educação Infantil prepara as crianças para a convivência social, 

transmitindo valores como empatia, solidariedade e respeito, alicerçando 

a formação de futuros cidadãos responsáveis (Brasil, 2017). Por meio de 

brincadeiras e atividades lúdicas, promove-se uma aprendizagem signi-

ficativa, desenvolvendo resolução de problemas, autoestima e confiança 

(Oliveira et al., 2000). Em escritos de Montessori (2021, p. 263) esses ele-

mentos sociais e a generosidade da criança são descritas:
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Que eu seja rica ou pobre não importa, se puder alcançar minha 
plena personalidade, o problema econômico se arranjará por 
conta própria. Quando a humanidade puder aperfeiçoar ple-
namente o seu espírito, se tornará mais produtiva e o aspecto 
econômico perderá seu valor preponderante. Os homens não 
produzem com os pés e com o corpo, mas com o espírito e a 
inteligência, e quando estes tiverem o desenvolvimento que 
deveriam ter, todos os problemas insolúveis serão resolvidos. 
[...] As crianças constroem, sem ajuda, uma sociedade organi-
zada. Para nós adultos é necessário polícia, prisões, soldados, 
canhões. As crianças solucionam seus problemas em paz; nos 
demonstram que a liberdade científica leva à disciplina.

Kagan (2011, p. 64) destaca que, em um sistema de educação infan-

til, “diversos elementos operam em conjunto para produzir programas 

de alta qualidade. Se faltar um único desses elementos, o sistema não 

funciona; porém, operando juntos, são potentes alavancas do desenvolvi-

mento social”. Tais argumentos demonstram que a eficácia da Educação 

Infantil depende da articulação de todos os componentes do sistema, 

sendo cada um indispensável para garantir o desenvolvimento social e 

educacional das crianças. Didonet (2001, p.1) destaca que a Educação 

Infantil é “falar da criança. De um ser humano, pequenino, mas exube-

rante de vida; dependente, mas capaz de polarizar atenções ao redor de 

si... É tocar no mistério da pessoa humana enquanto vida em busca de 

plenitude, de felicidade, de encontro”, evidenciando que a infância deve 

ser compreendida como um período singular de descobertas, afetos e 

construções significativas para o desenvolvimento integral do indivíduo.

Através da brincadeira, a criança não apenas demonstra seu modo 

de aprender e estabelece vínculos, mas também expressa sentimentos, 

medos e angústias. Essa expressão emocional e a necessidade de lidar 

com tais sentimentos contribuem para o crescimento individual, auxi-

liando na aprendizagem de lidar com frustrações, desejos, raiva e alegrias 

de maneira segura.

O brincar e a brincadeira fazem parte do modo de ser da criança, dos 

hábitos e momentos importantes de sua infância. Contudo, os espaços e 

as aberturas para a ação acontecer precisa de adultos mediadores, sejam 
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familiares, professores ou cuidadores experientes. O ato de brincar é ação, 

é agenciamento, é acontecimento, é um gesto e um movimento sendo 

desenvolvido, tanto com o próprio corpo, quanto com os objetos do meio, 

quando com brincadeiras simbólicas. Nesse sentido, Santana et al. (2016, 

p. 58) ressaltam que:

O ato de brincar pode ser visto com o olhar prospectivo que 
possibilita o aprendizado situar-se à frente do desenvolvi-
mento da criança, quando ela realiza ações que estão além 
do que sua idade lhe permite realizar, mas que tem potencia-
lidade para realizá-las.

A aprendizagem mediada pelo brincar torna-se experiência, pro-

duz sensação e entusiasmo (Noal-Gai, 2021). A aprendizagem mobiliza 

descobertas, criações, segurança e novos encontros. Ao aprender brin-

cando a criança com Transtorno do Espectro do Autismo estabiliza suas 

sensações, tem conforto através de novas descoberta, acalanta suas 

percepções, experimenta novidades sensoriais e se desenvolve integral-

mente. Aprender por meio do brincar torna o processo educativo mais 

prazeroso, motivador e significativo. Na Educação Infantil, diferentes esti-

los de aprendizado, como visual, auditivo ou tátil, são contemplados pelo 

uso de materiais lúdicos, que estimulam a curiosidade, a imaginação e os 

cinco sentidos da criança (tato, olfato, paladar, audição e visão). Conforme 

Pimentel (2008, p. 122):

No mundo imaginário do brincar, a ação submete os objetos 
do brincar a outra realidade. A criança vê, percebe um objeto, 
mas age de modo diferente ao que vê, dando origem à sepa-
ração entre o campo do significado e o campo perceptivo. 
Nisso reside o que Vygotsky conceitua como movimento do 
campo de significado, tornando o indivíduo capaz de regular 
seu comportamento e estabelecer novas relações com o meio 
sociocultural.

A invenção de jogos e atividades lúdicas favorece a comunicação, 

fortalece vínculos e contribui para o desenvolvimento afetivo e cognitivo. 

Piaget (1978) distingue três tipos de jogos: de exercício, presente nos pri-
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meiros meses de vida, marcado por repetições motoras; simbólico, entre 

dois e sete anos, ligado ao “faz de conta” e à superação de conflitos; e de 

regras, a partir dos quatro anos, que integra a criança ao grupo social. 

Assim, o brincar possibilita criatividade, imaginação, socialização e apren-

dizado em diferentes contextos (Giacometti; Barcelos; Dias, 2013).

Para as crianças com TEA, o brincar constitui uma estratégia alta-

mente benéfica, tanto para eles quanto para colegas e educadores. Como 

destaca Rogers (2000 apud Sanini; Sifuentes; Bosa, 2013, p. 100), “do 

ponto de vista cognitivo, da mesma forma, quando uma criança interage 

com um colega cognitivamente mais ‘habilidoso’, ela pode demonstrar 

habilidades superiores do que poderia fazê-lo, se estivesse sozinha”. Dessa 

forma, a inclusão de atividades lúdicas na rotina escolar contribui para 

reduzir barreiras de integração, favorecendo a participação e a socializa-

ção dessas crianças.

Embora o autismo seja marcado principalmente por dificuldades de 

interação social, as crianças com TEA podem se beneficiar de experiências 

que promovam contato, troca e convivência. Isso significa que, quando 

expostas a atividades planejadas e mediadas como o brincar, dinâmicas 

em grupo e outras práticas inclusivas, elas encontram oportunidades para 

desenvolver habilidades sociais, ampliar a comunicação, fortalecer víncu-

los e superar, ao menos em parte, os desafios impostos pelo transtorno 

(Canal et.al., 2024).

Em síntese, as atividades lúdicas, realizadas por meio de brincadei-

ras simbólicas ou não, com materiais concretos e criativos ou não, são 

fundamentais para que as crianças sejam beneficiadas em seu processo 

de desenvolvimento. Em contextos de inclusão, essas práticas possibi-

litam maior iniciativa para brincar, ampliam o tempo de envolvimento 

em grupo e favorecem brincadeiras mais elaboradas, contribuindo não 

apenas para a interação social, mas também para o aprendizado e a cons-

trução de experiências significativas (Canal et.al., 2024).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o brincar, quando implementado como método 

pedagógico para estimular e desenvolver habilidades cognitivas, sociais e 

emocionais, apresenta resultados amplamente positivos para as crianças. 

Em especial, observa-se sua relevância no processo de desenvolvimento e 

aprendizagem de crianças com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), 

que encontram nas atividades lúdicas um meio mais acessível, prazeroso 

e significativo para explorar o mundo, expressar-se e interagir com os 

outros.

O brincar, portanto, ultrapassa a dimensão da diversão e assume 

papel central como ferramenta educativa e terapêutica, possibilitando 

avanços concretos na comunicação, na atenção compartilhada, na coor-

denação motora e no comportamento social. Além disso, constata-se que 

a integração e a socialização entre os colegas são fortemente favorecidas 

pelo uso de metodologias lúdicas. Ao promover momentos de convivên-

cia e cooperação, o brincar estimula a formação de vínculos afetivos e de 

relações de empatia, respeito e confiança entre as crianças, bem como 

entre elas e os professores. Essa dimensão humana do processo educativo 

reforça o papel da escola como espaço de convivência democrática, onde 

as diferenças são reconhecidas e valorizadas.

Contudo, destaca-se a necessidade de ampliar a utilização de prá-

ticas pedagógicas dinâmicas, experimentais e interativas no cotidiano 

escolar. Para que isso se concretize de maneira efetiva, é indispensável 

que os professores recebam formação continuada e especializada, capaz 

de instrumentalizá-los para lidar com as múltiplas dimensões do ensino 

inclusivo. Essa formação deve contemplar tanto os aspectos teóricos 

como o conhecimento sobre o TEA, o desenvolvimento infantil e a neu-

rodiversidade quanto aspectos práticos, com estratégias concretas para o 

planejamento, a avaliação e a adaptação das atividades.

Outro ponto fundamental refere-se ao comprometimento institucio-

nal. A inclusão não pode ser vista como responsabilidade exclusiva do 
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professor, mas como um projeto coletivo, que envolva toda a comunidade 

escolar, direção, equipe pedagógica, funcionários, famílias e os próprios 

alunos. Somente assim será possível construir um ambiente realmente 

acolhedor e equitativo, em que todas as crianças possam aprender juntas 

e com qualidade.

Este estudo, desenvolvido sob a perspectiva de uma revisão bibliográ-

fica, permitiu compreender que já existem pesquisas relevantes no campo 

da Pedagogia e da Educação Especial voltadas ao aperfeiçoamento e à 

qualificação da inclusão escolar de estudantes com TEA. Contudo, ainda 

há desafios significativos, sobretudo no que se refere à transposição das 

teorias para a prática cotidiana da sala de aula, à carência de recursos 

didáticos adequados e à necessidade de uma política pública mais sólida 

de apoio e acompanhamento às escolas.

Dessa forma, recomenda-se a continuidade e o aprofundamento de 

estudos sobre metodologias que possam ser aplicadas nesse contexto, 

priorizando experiências que articulem o brincar com o desenvolvimento 

global da criança. Sugere-se também o investimento em pesquisas de 

campo, capazes de observar e analisar o impacto real dessas práticas em 

situações concretas de ensino e aprendizagem.

Em síntese, reafirma-se que o brincar é uma linguagem universal da 

infância e um poderoso instrumento de inclusão. Quando o educador 

reconhece o potencial pedagógico do lúdico e o integra ao currículo, con-

tribui não apenas para o avanço cognitivo e social de seus alunos, mas 

também para a construção de uma escola verdadeiramente inclusiva, 

humana e transformadora, que acolhe, ensina e valoriza cada criança em 

sua singularidade.
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